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fazer os pagamentos 
MILTON F. DA ROCHA FILHO 

A Companhia Energética de 
São Paulo (Cesp) teve um 
acréscimo de cerca de US$ 

400 milhões em sua dívida em dólar 
com a desvalorização do real, mas es-
pera cumprir todos os seus compro-
missos, adiantou o secretário de Ener-
gia do Estado, Mauro Arce. Segundo 
ele, é um alívio que a empresa não es-
teja mais comprando a energia de 
Itaipu para distribuí-la. "Era uma 
conta em dólar e agora as distribuido-
ras fazem diretamente a compra." 

A energia de Itaipu tem o preço co-
tado em dólar, conforme acordo feito 
com o Paraguai. Arce disse que o to-
tal da dívida da Cesp em dólar chega 
a US$ 4,5 bilhões. "Mas a dívida já 
foi pior; vem caindo nos últimos qua-
tro anos, com a privatização." 

Segundo ele, "o que se espera é 
que o País vença as dificuldades e 
reencontre o caminho do desenvol-
vimento; a desvalorização deve ser 
um fato momentâneo e logo virá a 
estabilidade; o endividamento da 
Cesp é grande, mas está sob contro-
le do Estado". 

Arce salientou que a desvaloriza-
ção deverá influir nos preços das pri-
vatizações que a Cesp fará, como a 
Comgás, sua controlada, e o setor de 
geração da Cesp, que deve ser privati-
zado no fim do primeiro semestre. 


